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RESUMO:

Inodemia é uma orrene de inormações propagadas juno a uma epidemia. Não é um
fato novo, mas os seus danos destacaram-se durante a COVID-19. A pandemia eviden-
ciou a inuência das novas ecnologias e das redes sociais na saúde global (WHO, 2020).
Abrandar a inodemia é compromisso colevo. O volume de coneúdos disponíveis pode
abalar a conança na ciência e pôr a saúde em risco (WHO, 2020; Burki, 2022). A Nurição
é um campo parcularmene suscevel, ao relacionado à sua popularização. Ao arair a
aenção dos media e dos consumidores, mergulha num conexo de oporunismo, e aé
de raude, aciliado pela baixa lieracia cienca e pela orma rápida e sucina com que
se difunde a informação (Garza et al., 2019). Quanto à obesidade, apesar da evidência
cienca de que ela é uma doença crônica causada por múlplos aores (siológicos,
genécos, sociais, ambienais), ela é comumene propagada como uma responsabilida-
de individual. Há a crença de que sua solução é simples, basando diminuir a ingesão
de energia e aumenar o gaso. Isso inibe a criação de polícas eevas ao seu comba-
e; incia abordagens esgmazadas e errôneas nos media; prejudica o invesmeno em
pesquisas e rerai a disponibilização de abordagens que considerem sua complexidade
(Brown et al., 2022). Assim, vê-se uma prevalência crescente da doença. Com status de
epidemia, ela aconece simulaneamene à subnurição e às alerações climácas. Junas,
elas ormam a Sindemia Global, em que o sisema alimenar é agene comum. Liderado
por mulnacionais de grande poder juno aos governos, o sisema alimenar aual é rico
em iens composos por ingredienes baraos e de baixo valor nuricional. Muios deses
são ulraprocessados, produos cujos eeios danosos à saúde individual e do planea êm
sido documenados (Swinburn et al., 2019). Há uma onipresença destes itens. Os media
e os giganes alimenares se reroalimenam, com esraégias de comunicação globais e
lucravidade comparlhada (Hawkes, 2006). O markeng alimenar é de dicil regulação
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e em conribuído negavamene para a alimenação dos povos (WHO, 2021). Além dos
desaos relacionados às mulnacionais, que incluem lobbies e parocínio de pesquisas
com poenciais vieses (Nesle, 2019), há ouros. Pessoas sem ormação em saúde azem
recomendações sobre dieas e exercícios nas redes sociais, com impacos nos seguido-
res (Recio Moreno et al., 2023). Ademais, os media endem a privilegiar o apelo popular
em derimeno à qualidade dos argos que opam por divulgar (Selvaraj et al., 2014).
A m de criar uma meodologia de análise que demonsre a complexidade de qualquer
campanha e as diculdades em realizar uma esraégia de comunicação eeva, uliza-se
como exemplo uma iniciava da Direção Geral da Saúde. A campanha visou promover
a mobilização e capaciação para opções de alimenação saudável no dia a dia de cada
pessoa (SNS, 2023), mas o slogan “Eu escolho comer bem” parece reorçar esereópos
e conribuir para a responsabilização individual. A abordagem simplisa desconsidera as
complexidades e barreiras sociais que inuenciam ais escolhas, como o ambiene alimen-
ar, o cuso de vida e os desaos enrenados no codiano. Porano, é necessário analisar
cricamene as represenações sociais presenes nos slogans e desenvolver esraégias
comunicacionais sensíveis às realidades dos sujeios. Invesr no desenvolvimeno de lie-
racias (cienca, mediáca, da saúde, alimenar) é essencial. Os cidadãos devem ser ca-
paciados para ampliar sua parcipação nas polícas de saúde (Araújo & Cardoso, 2007).
Devem ser proavos e auanes, capazes de azer análises crícas, criar coneúdos, denun-
ciar inormações alsas e comparlhar apenas as que são baseadas em evidências cien-
cas. Espera-se ambém que enham conhecimeno sobre negociação políca e apoiem
iniciavas que visem eliminar iniquidades e valorizar a ciência (Guimarães, 2016; Lewis,
2018; Marens & Hobbs, 2015). O avanço do conhecimeno em Nurição exige a aualiza-
ção de orienações e isso não deve ser aor de ameaça à credibilidade cienca (Garza
et al., 2019). Apesar do progresso do conhecimeno alimenar e nuricional, a prevalência
da obesidade ainda cresce. Objevou-se conribuir para essa discussão. O esudo de caso
evidencia como um slogan pode inadverdamene conribuir para a responsabilização dos
indivíduos. A migação das desigualdades requer consciência cidadã. Assim, deende-se
invesr em lieracias que desenvolvam compeências individuais, ao mesmo empo que
se lua pelo bem-esar colevo.
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